MENSAGEM ÀS COMUNIDADES AÇORIANAS DO NORTE DE BOSTON
Ponta Delgada, Janeiro de 2004
Mensagem do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É com um sentimento de grande carinho por esta Comunidade que vos venho visitar, lamentando não o ter feito há mais tempo, mas certo que nunca é tarde quando se chega.

Como sabem, as nossas comunidades são muitas e muito dispersas, e infelizmente ainda não tive o privilégio de conviver com todas. Mas hoje tenho o privilégio de estar aqui convosco, neste agradável serão, e quero dizer-vos que, mesmo enquanto aqui não estive, nunca no meu coração deixei de estar convosco ou com quaisquer outros açorianos que vivam nos Açores ou longe dos Açores. Porque os sentimentos encurtam distâncias, então eu sinto que estamos juntos mesmo que tenhamos o Atlântico pelo meio.
Os Açores têm uma dívida de gratidão para com as suas comunidades emigradas. Uma dívida de séculos. Porque os açorianos que saíram, ao longo da nossa história, sempre o fizeram levando os Açores às suas terras de residência, os seus costumes, a sua cultura, os seus valores, a sua tenacidade e as suas tradições, mas também deixando os Açores em determinadas épocas de graves crises económicas para ajudar aqueles que ficavam. E hoje, continuam a construir a presença açoriana no mundo, na família, nos clubes, nas associações, no trabalho, na sociedade. Posso, portanto, afirmar-vos com toda a sinceridade, que o tributo que nós devemos à coragem dos nossos antepassados, deve hoje ser objecto de homenagem a vós, mulheres e homens do presente, que continuam, com grande generosidade e amor, a erguer o nome dos Açores, a trabalhar para o futuro, deixando uma inestimável herança de língua e cultura aos vossos filhos e netos.
Foi isso que eu vim aqui fazer: agradecer-vos. Por tudo o que têm dado aos Açores. E deixar-vos a certeza de que eu e os açores sempre estaremos convosco aqui ou nas nossas nove ilhas, onde serão sempre bem acolhidos e onde sempre também terão o vosso espaço. Somos poucos nas ilhas, mas somos muitos convosco. E juntos, seremos cada vez mais fortes para conquistar uma presença no mundo e para desenvolver a nossa terra, a terra que todos amamos.

Vivam os Açores!
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